
205 AVALlAÇAo DE RESISTtNCIA DE PL~NTULAS DE ABÓBORA. (Cucurbita

~) À Phytophthora capsici. S.BRUNE; F.J.B. REIFSCHNEIDER

& J.F. LOPES (EMBRAPA/CNPH, C.P. 07-0218, 70.359, BRAStLIA-DF)

(Cucu r-b í t e ma x i.ma )Evaluation af the resistance af sguash

to Phytophthora capsici.

Phytophthora capsici ataca plantas e frutos de abóbora

qualquer estádio de desenvolvimento. Em frutos, causa podridão,

tanto no campo quanto no transporte e e rme eenemen toE uma doej;

ça que vem crescendo de importância, já sendo constatada nos

estados de S.Paulo, Minas Gerais, co í é s e Ddr t r í.t.o Federal.Ne.§.

te trabalho, 161 genótipos de Cucurbita maxima, provenientes

do Banco de Germoplasma de cucurbitáceas do CNPH, foram avali,ª-

das para resistência à doença. A inoculação de f. capsici foi

realizada dirigindo-se um' jato da suspensão de aoos por os (con-

centração de 104 a 106 zoospoxos /mt ) ao colo das plântulas,aos

10 dias apÓs o plantio em sementeiras no campo. De 100 semen-

tes plantadas, o número de prân tu re s sobreviventes foi anotado

a cada 2 dias apÓs a inoculação. As pt ân t c r.es sobreviventes

(pertencentes a 90 genótipos) foram transplantadas para casa

de vegetação. num total de 418 plantas, visando à obtenção de

sementes. Para os diversos genótipos a porcentagem de plantas

sobreviventes na época do transplantio variou de O a 91%. Os

genótipos de n2 172; 179; 032; 076'e 077 apresentaram 91,5;87,1
63,2;38.2;e 36.8%de plântulas ~obreviventes.respectivamente.

206 RESIS1.'ENCIAJUVENIL DE Capsicum spp , A Phytophthora capsici.

J. R.M. SANTOS& F.J. B. REIFSCHNEIDER. (Centro Nacional de Pes-

quisas de Hortaliças, EMBRAPA,Cx. Postal 07.0218, 70.359, Br~

silia-DF). Juvenile resistance of Capsicum to Phytophthora

capsici.

Foram avaliados, em casa de vegetação, 90 introduções da

coleção de Capsicurn spp. do CNP Hortalicas/EMBRAPA, quanto

resistência juvenil (Rj) à Phytophthora capsici. Os genótipos

foram inoculados com 3 x 105 zoosporos/planta, aos 25 dias

após plantio, sendo determinada a percentagem de plantas so -

breviventes aos 15 dias após a í.nocc i.ecêo .

Dentre os materiais testados, 17 estão citados na lit~

ratura como fontes de resistência à ~. capsici. Nas condições

avaliadas, as linhasCNPH 2176,CNPH2171,CNPH 2172,CNPH 2284

e CNPH 1317, apresentaram alto grau de Rj com sobrevivência s~

perior ou igual a 90%. O genótipo CNPH 173, selecionado da

população BGH3036, apesar de ter urna Rj menor (sobrevivên-

cia = 75%), tem a grande vantagem de ser menos picante e ser

do tipo pimentão.

207 MELHORAMENTO 00 FElJOEIRO VISANOO OBTENÇAO DE CULTIVARES PRODUTIVAS E R~

SISTENTES A ANTRACNOSE E CRESTAMENTO BACTERIANO PARA O ESTADO DE GOlAs.

M.J. DEL PELOSOl & J.E.S. CARNElR02. (lEMGOPA, Cx. Postal 49,74000 Goiâ

nia, GO; 2EHBRAPA/CNPAF, Cx. Postal 179, 74000 Goiânia, GO). Breeding -

program for resistance to antracnose and corrmon blight in cOlTlTlonbeans.

Com o objetivo de obter linhagens resistentes e com boas carac ter-Is tj

cas de adaptação, introduziu-se. mediante hibridação, resistência em um

material promissor e duas variedades locais, de alta capacidade de rend.!.

mento, adaptadas e comercialmente aceitas no Estado de cotâs , com 3 fon

tes de resistência a antracnose e crestamento bacteriano comum, provenie;

tes do programa de melhoramento do CNPAF/EMBRAPA. Seguiu-se dois retrocr~

zamentos com os progeni tores recorrentes e três gerações de au tofecunda
çâo , ate se conseguir sementes BC2S3. Fez-se inoculação e seleção para

resistência a antracnose em todas etapas do programa de melhoramento e

i nocul ação e seleção pa ra res is tênc ia ao c res tamento bacteri ano comum nas

plantas oriundas de sementes BC2S3. Apos seleção das plantas ou linhas

resistentes homozigotas ã antracnose e crestamento bacteriano comum pr~

cedeu-se o incremento de sementes e testes de rendimento em 3 locais sob

2 sistemas de cultivo e em 2 épocas de plantio, da seca e 3a. época irr.!.
gada.
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208 Vlrulence af Cvl Lnaroo l e••dlu., c l s••v~'ttIlJlJ to eovbee n
genotypee (Avalia.;H.a da virulência de Cv l i nüroc l eâ í un
clavatum a genó t.Lpoa de Haja). FerreiraIH.A.S.V., J.C
D'í.anee e , Departamento de Biologia Vegetal, Un Lve r e Ldede
de Brasilia, 10910 Br-ee t Lí s , DF.

Thirteen ieolatee of CyllndrocladiuJIJ a l c••vatuJlJ Hodgee &
Hay 1972 obtained from tQll hoet epec í ee (eoybean
chickpea, g r een pee , patato, eucalypt, Lup í.n , end four
Vochysi~ epp.) were morphologically etudied and ehown to
comply wj.th the original deecription of the epec Lee .
Their inoculatiorr of .eoybean eeed Lí ng e by dipping for 1
h in a epo r e euepeneion (105 conidia per ml) and
incubation in a moiet .cheebe r- at 250 C, ehowed
difference in levele of virulence to cultivare (cve.)
Cristalina, Savana, IAC-2, FT-20. and Haraeoy ae well as
to PI-398133. In general, ieolatee from eoybean (UnB 894
::: ATCC60587), EllCalyptuB llrophyl1a (UnB 970 and UnB
971), Yochre i e cinnamomea (UnB-1121), and pea (CNPH 142)
were clearly more virulent than the othere. Leo Let ee
from eovbeen (UnB 876), V. eliptica (UnB 1196) and
ch í.ckpee (UnS 1087) formed a low-virulence group while
thoee from potato (UnB 1311), V. rurs.• (UnB 1090). V.
tuconorúa (UnB 1088). LupiJWS albus (UnB 1093, and L.
mu t-ab i l i e (UnB 1092) reee Lned in an lntermedlate c1888
of virulence. For alI Leo Let.ea tihe two moet eue cep t í.bLe
CV8. Savana errd Cristalina ehowed d í.ee aee indices h í.ghe r
than the other genotypee teeted.

209 ESPECIALlZAÇAO FISIOLnGICA OE Microcyc!us uleí: EH DIFERE~TES ·ESP(CIES DE SE

RI;iGUEIRA: IDENTIFICAÇAO DE GRUPOS DE PATOTIPos. N.T.V. JUQUElRA1, L. GASPA

ROTT01, R. UEBEREI2, H.C.S. "ORMANDOl '" M.I.P.M. UM1- (EMBRAPA-C~PSD, C~

P. :1l9, 69000 Manaus-Al>,; 2BOTANI~CHES INSTITUT T.U. BRAUNSC~WEIG, Pos tfach

3329 O - 3300'BRAUNSCHWEIG, F.R. GERMANY). Physiological specialization of

u.WrocycZ.u8 ulei O" diffe.rents Hevea species: Identification of pathotypes

~
O estudo da variabiliaade fisiológica de um patOgeno ê de fundamental ,i~

portância para os trabalhos de melhoramento, visando resistência a doenças

Objetivando-se determinar a variabilidade fisiológica de M. utec, analis!

r-em-se em ambiente controladó, a reação ee varias cl ones derivados de 9 e~

pêc tes de seringueira a 52 i so ledos de M. ul-ei: de diferentes ~9iões heveI

colas do Brasil .. lIe acordo cem a esporulação dos isolados' nos di ferente s

c1ones, determinaram-se 4 grupos distintos. Isolados do grupo I esporularam

em todos os clones com genes de Hevea benthamiana e em alguns de Hevea

brasitiensis pura. Isolados do grupo II esporularam em tocos ou na maiOria

dos danes de H. braeil-ieneie e em alguns hibridos de H. benthamiana como

IAN 6323 e IAN 6158. Isolados do grupo III ,produziram esporos tanto na mai~

ria dos clones hibridos de H. benthamiana,como na maioria de clones de H.

braei-l-ieneie , exceto no Fx 985 e MDF 180. O grupo IV produziu esperes s,9

mente em clones de H. camporum e em seus prcvâvets derivados, como CNS-AN

7665 e CNS-AM 7718. Isolados de todos os grupos, exceto o grupo IV, aprese~

taram alta produção de esporas em c lone s orientais como o LCB 510, GT1' Pê

86 e RRIH 600.

210 IOENTIFICAÇAO DE FONTES O€ RESIST[NCIA AO MiCl'OcycZus ul-ei , AGENTE CAUSAL

DO ML-DAS-FOLHAS DA SERINGUEIRA. N. T. V. JUNQUElRA1; L. GASPAROTT01; A.ILK.

FILH01; R. UEBEREI2 & M.I.P.M. LIMA1. l(EMBRAPA-CNPSD, C.P. 319, 69001 M~

naus-AMo 2BOTANISCHES INSTITUT T.U. BRAUNSCHWEIG, Posfach 3329 O 3300

BRAUNSCHWEIG.F.R. GERMANY). Sources of res;stance to Mic1'OC"yclus ~

causal agent of rubber tree leaf bl ight.

O uso de clones resistentes e produtivos ê o metodo mais eficaz de se

controlar o mal-das-folhas. Inocularam-se 10 espécies de seringueira e vã

rios clones com.f S diferentes isolados de M. ulei-, Efetuaram-se avaliações

determinando-se o per-Iodo de geração, o diâmetro de lesões, a produção de

esporas nas lesões e o per-Íodo de susceptibilidade dos foliolos. Tanto os

clones como as espécies, apresentaram reações que variaram con o isolado.

Houveram isolados que produziram esporos em Hevea pauoí.flora (clone PA 31),

H. oomarqoana, H. campOMQT!, H. braeil.ieneie, H. guianensis varo marçinata,

H. benthamiana e H. epruoeana, mas nenhum isolado pr-oduz iu esporas em H.

1"igidifoUa, H. oír-idie e H. qui.aneneie . Entre as espécies mais utilizadas

no melhoramento genéti.co (H. braei.Lieneie, H. benthamiana e H. pauoi floral ,

verificou-se que H. benchamiana (ct cne F 4542) apresentou resistência do

tipo vertical (RV) para alguns isolados e do tipo horizontal (RH) para ou

tros. Essa RH geralmente é dilulda quando o F4542éretrocruzado com H. V1".:-

eí.l ieneíe altamente susceptlvel ao M. ule i , ao passo que a RV pennanece. A

H. paucif'lora apresenta n'[ve t s mais elevados de RH. que tembem e dilulda d~

rante os retrocruzamentos com clones altamente susceptiveis. Em H. h-.:F:· -

Lieneie, detectaram-se alguns genõt1pos somente com resistência vertical.
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